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04 de FEVEREIRO de 2024 Nº 1854Dia 04 DOMINGO V DO TEMPO COMUM - Ano B
Jb 7, 1-4. 6-7; Sl 146; 1Cor 9, 16-19. 22-23; Mc 1, 29-39

«Curou muitas pessoas, atormentadas por várias doenças»
Missas: 9h00 (Vilar); 10h30, 12h e 19h (Sé)

15h00 Formação para Visitadores dos Doentes, no Seminário de Aveiro
(termina às 17h).

17h30 Peregrinação dos Consagrados à Sé, com Vésperas às 18h30 e
participação na Missa das 19h, presidida pelo Sr. Bispo.

Dia 05 SEGUNDA-FEIRA - S. Águeda, virgem e mártir
1Rs 8, 1-7. 9-13; Sl 131; Mc 6, 53-56

18h30 Terço, antes da missa, na Igreja.
21h00 Reunião da Direcção do Patronato de Nossa Senhora de Fátima, em

Vilar.

Dia 06 TERÇA-FEIRA - Santos Paulo Miki e Companheiros, mártires
1Rs 8, 22-23. 27-30; Sl 83; Mc 7, 1-13

18h30 Terço, antes da missa, na Igreja.

Dia 07 QUARTA-FEIRA - Festa das Cinco Chagas do Senhor
Is 53, 1-10; Sl 21; Jo 19, 28-37   ou   Jo 20, 24-29

18h30 Terço, antes da missa, na Igreja.

Dia 08 QUINTA-FEIRA - S. Jerónimo Emiliano – S. Josefina Bakhita, virgem
1Rs 11, 4-13; Sl 105; Mc 7, 24-30

18h30 Terço, antes da missa, na Igreja.

Dia 09 SEXTA-FEIRA - 1Rs 11, 29-32; 12, 19; Sl 80; Mc 7, 31-37
18h30 Terço, antes da missa, na Igreja.
21h30 Ensaio do Coro “Nossa Senhora da Glória”, no centro paroquial.

Dia 10 SÁBADO - S. Escolástica, virgem
1Rs 12, 26-32: 13, 33-34; Sl 105; Mc 8, 1-10

18h00 Missa Vespertina, em Santiago.
19h00 Missa Vespertina, na Sé.

Dia 11 DOMINGO VI DO TEMPO COMUM - Ano B
Lv 13, 1-2. 44-46; Sl 31; 1Cor 10, 31– 11, 1; Mc 1, 40-45

«A lepra deixou-o e ele ficou limpo»
Missas: 9h00 (Vilar); 10h30, 12h e 19h (Sé)
* Dia Mundial do Doente.
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"Todos te procuram"

Um dia cheio, uma jornada-tipo, descrita no Evangelho

de S. Marcos, em que Jesus se dedica a curar, rezar e

anunciar. Um verdadeiro Mestre a quem ninguém, como

há dias em Cafarnaúm, poupa elogios !

Todos Lhe falam das suas maleitas, todos esperam uma

palavra sábia, todos aguardam a cura das suas doenças.

E nem tempo tem para descansar: "Todos te procuram".

A jornada, porém, não terminara, e, "de manhã, muito

cedo, levantou-se e saiu. Retirou-se para um sítio ermo

e começou a orar".

"Vamos a outros lugares", responde Jesus aos discípulos,

porque há muito a fazer, pessoas a acolher, doentes a

curar e muitos a quem anunciar Boas Notícias. E o tempo

é breve e a messe é grande.

Rezar para que haja mais trabalhadores para a messe

está acessível a todos e é o mínimo que podemos fazer

nesta semana de oração pelos Consagrados.

P. Fausto



Se a semana passada foi parca em
generosidade, esta, que está prestes
a terminar, não foi menos, a avaliar
pelos oitocentos e trinta euros
entrados na conta das obras.
Vale-nos, porém,  a esperança de que
a torneira se abra à medida que as
obras na fachada caminhem para o seu
fim, ficando, para depois, a clarabóia,
a torre e o cruzeiro. Entretanto,  já
chegou a terceira factura... e nós
queremos  ser de boas contas...

----------------

Já veio !
Refiro-me ao saboroso pão a que nos
habituámos aos domingos do ano
passado. Então, a causa estava
relacionada com  a "J.M.J." e hoje são
as obras a nossa preocupação.

----------------

Brevemente iremos ter mais uma
“Noite de Sopas”. Será no próximo
dia 24 de fevereiro, a partir das
19h30. Marque já na sua agenda!

P. Fausto

As Obras...

Caminhada quaresmal

PEREGRINAR para a
MUDANÇA
O tempo da Quaresma inicia-se com o
desafio de mais uma Caminhada!
Nesta proposta, considera-se a
realização de pequenos passos, com
o propósito de um enriquecimento
pessoal. Quem caminha, fá-lo na
esperança de alcançar a meta, para
nós Cristãos, a meta é Cristo.
Este ano a nossa Diocese vive um Ano
Jubilar pois comemora os 600 anos do
início da construção da Igreja do
Mosteiro de Nossa Senhora da
Misericórdia, atualmente a nossa
Catedral.
Motivados por este acontecimento
Diocesano e querendo marcar a
vivência Quaresmal de uma forma
simples, mas simbólica, o Departamento
da Catequese da nossa Diocese optou
por uma proposta que nos ajuda a
aproveitar este tempo para a mudança,
ou seja, de “metanoia” (conversão da
mentalidade).
Tendo em conta o que se proclamará
no Domingo de Páscoa: “Jesus
aproximou-Se deles e pôs-Se com
eles a caminho”, espera-se que,
também, cada um de nós faça este
caminho com Jesus. Ao longo do
caminho é possível encontrar várias
pedras, umas físicas, outras espirituais,
umas boas, outras nem tanto, mas a
verdade é que todas fazem parte do
caminho e todas nos moldam e
preparam para fortalecidos, motivados
e atentos, procuremos Jesus.

65 anos de Equipas de Nossa Senhora em Aveiro
As Equipas de Nossa Senhora (E.N.S.)
são um Movimento carismático católico
de leigos, de espiritualidade conjugal.
As equipas são formadas por 5 a 7
casais, unidos pelo sacramento do
Matrimónio, e um sacerdote, o
Conselheiro Espiritual (CE). Cada
equipa reúne mensalmente.
O Movimento nasceu em França pela
“mão” de um jovem padre, Henry
Caffarel, e de 4 casais que nele
encontraram ajuda para viver o seu
amor à luz da Fé. A Primeira reunião
realizou-se a 26 de Fevereiro de 1939,
e o Movimento depressa se espalhou
pelos diversos continentes. Em
Portugal, começou simultaneamente
em Lisboa e no Porto nos anos 1955/
1956. Em Aveiro surge em 1958/1959
pela mão do Pe. João Paulo da Graça
Ramos, com o apoio do professor Levi
Guerra e esposa, Maria Júlia, da
equipa Porto 2. Era então Bispo de
Aveiro, D. Domingos da Apresentação
Fernandes. O mês de Fevereiro de
1959, é referido como o inicio do
Movimento das ENS em Aveiro.
A 20 de novembro de 1971 é criado o
setor de Aveiro com 7 equipas. No
plano de expansão, o Movimento
“chega” à zona de Águeda com a
criação da 1ª equipa em 8 de Dezembro
de 1988. Com o surgimento de novas
equipas em Águeda, é criada em 20
de Outubro de 1977, o setor Águeda.
Com o crescimento do número de
equipas, para facilitar a sua
coordenação, acompanhamento e

dinamização, no final do ano apostólico
2002/2003 foi dividido o setor de Aveiro
em setor Aveiro A e setor Aveiro B.
Atualmente, na área da Diocese de
Aveiro, existem 3 setores, Aveiro A,
Aveiro B e Águeda, que, em conjunto
agregam 36 equipas, 150 casais e 25
Conselheiros Espirituais.
Nas ENS, os casais vivem a mística da
partilha, assente em 3 atitudes:
procura assídua da vontade de Deus,
procura da verdade sobre nós mesmos
e experiência do encontro e da
comunhão, e na observância de pontos
concretos de esforço: oração pessoal,
Palavra de Deus, oração conjugal/
familiar, regra de vida, dever de se
sentar e retiro.
Desde a primeira hora, os casais das
equipas também se preocupam em
participar ativamente nas tarefas
apostólicas, quer a nível diocesano,
quer a nível paroquial, nomeadamente
na Paróquia da Glória, com maior
incidência na área da Pastoral Familiar,
mas também nas catequeses, na
liturgia, voluntariado,…
«As E.N.S. têm por objectivo essencial
ajudar os casais a caminhar para a
santidade. Nem mais nem menos»
Pe. Henry Caffarel.

Para que os doentes na fase terminal das suas vidas, e as suas
famílias, recebam sempre os cuidados e o acompanhamento
necessários, tanto do ponto de vista médico como humano.

Intenção do Papa para o mês de Fevereiro


